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    Apresentação




    Aí o bandido se aproxima do outro e sussurra:“Há muitos mais de onde tirei estes...”Moisés Carlos Oliveira Carpoetador




    O contato com o passado altera o sentido do que pode ser conhecido. Estamos sempre nos ombreando com mistérios não simplesmente ignorância (fenômeno familiar), mas a insondável estranheza da vida entre os mortos. Os historiadores voltam desse mundo como missionários que partiram para conquistar culturas estrangeiras e agora retornam convertidos, rendidos à alteridade do outro.




    Robert Darton




    Sélim Abou conta ter ouvido a seguinte história entre os indígenas guarani do Paraguai atual: “Um jesuíta paraguaio decide fazer contato com uma comunidade guarani isolada que vive em plena selva. Moralmente, está seguro de que será aceito e até adotado pelos índios: ‘basta, pensa o jesuíta, apresentar-se a eles como o sucessor dos padres que fizeram tanto por seus antepassados’. Acolhido por todos os membros da tribo, com a característica cortesia, começa o relato que preparou durante muito tempo e repetiu mil vezes mentalmente. Os índios o escutam em silêncio, olhando-o com olhos sem expressão. Apenas terminou o que tinha para dizer-lhes, os índios, um a um, lhe dão as costas e se retiram. Somente um ancião permaneceu ali, esperando uma provável pergunta, que não tardou em chegar: ‘Por que agiram assim?’ Disse o sacerdote. O ancião respondeu: ‘Porque os padres que nos amavam já se foram faz muito tempo’”1.




    Fundada em 1534 por Inácio de Loyola (1491-1566), a Companhia de Jesus sustentava em seu Código, aprovado pelo Papa Paulo III em 1540, que a ordem jesuítica havia sido estabelecida com o intuito de buscar o aproveitamento das almas de acordo com a doutrina cristã e propagar a religião católica por meio de pregações públicas e do ministério da palavra de Deus. Além dos três votos comuns às demais ordens monásticas (pobreza pessoal, castidade e inflexível disciplina) os missionários jesuítas obedeciam a um quarto voto:




    O quanto o Pontífice Romano nos ordenar sobre o proveito das almas e a propagação da fé, e a qualquer comarca que nos queira enviar, prontamente iremos obedecer, sem desculpas e subterfúgios [...] que nos envie aos turcos, ou a quaisquer outros infiéis, ainda aos que se encontram nas regiões que chamam de Índias, ou a qualquer herege, ou insurgente, ou a qualquer fiel.2




    Com estes pressupostos, os jesuítas partem para o extremo Oriente (Índia, China, Japão, Filipinas), para a África (Marrocos, Egito, Congo, Angola, Etiópia) e para países como o Líbano, a Turquia e a Síria.




    Ainda seguindo a instrução de Ignacio de Loyola “Vayan e enciendan el mundo” e concomitante ao poder laico, a Companhia de Jesus acabou tornando-se a segunda força da conquista e colonização do continente americano. O poder religioso, personificado nos missionários jesuítas, deu uma dimensão humanista e espiritual à conquista militar e à dominação política da América. Acompanhados por uma Philosophia Christi estimulada por uma preocupação ética que transformava o espaço americano em um motivo para a ação missionária, homens com a cruz ou com a espada, usando de força espiritual ou de força material, espalharam-se pela América no afã de encontrarem no novo continente condições de vida melhores que a oferecida na Europa, uma vez que esta vivia no início do século XVII um processo de transformação que ia desde as epidemias geradoras de uma alta mortalidade, más colheitas, desnutrição, aumentos dos impostos nos países ibéricos, aumento da inflação, guerras, até protestos populares, exacerbação dos regionalismos, corrupção e diminuição das remessas de prata das colônias americanas. Esse processo refletiu na América por meio da diminuição da população e das epidemias que se lastraram na sociedade colonial.




    As transformações culturais, religiosas e econômicas que vivenciava a Europa, como o racionalismo que iniciava suas críticas ao medievalismo da filosofia aristotélico-tomista; o medo escatológico, característico da Reforma Protestante e as práticas mercantilistas refletiam na mentalidade do jesuíta que atuou no trabalho missionário na América Meridional.




    Na região do Rio da Prata, em aproximadamente 150 anos, os jesuítas realizaram uma experiência histórica que pode ser vista como original em vários aspectos. A característica sui generis do trabalho da Companhia de Jesus na região platina não poderia deixar de criar mitos e ser envolvida por estes. Não só no continente americano, mas também no europeu, mitos foram criados sobre a organização política (utopia), econômica (autossuficiência) e social (comunismo) das missões, principalmente a partir do século XVIII com Voltaire, Louis Antoine de Bougainville, Diderot, José Cardiel, José Manuel Peramás e Félix Azara, que colocaram em discussão no pensamento filosófico, jurídico e político europeu o trabalho dos jesuítas.




    León Cadogan analisou como a experiência missionária do jesuíta (Kechuita) foi tão importante na cultura guarani que acabou fazendo parte da mitologia:




    [...] um varão virtuoso que, graças ao seu amor pelo próximo: porayú, atinge a perfeição espiritual: agwyjé, e, sem sofrer a prova da morte é transportado ao país dos bem-aventurados onde ele mesmo cria, como os demais heróis divinos, sua morada na terra áurea.3




    Sélim Abou também soube captar os resquícios da presença jesuítica ainda entre os guarani atuais.4 A experiência dos jesuítas na chamada conquista espiritual deixou marcas no Novo Mundo, constituindo-se em um tema bem discutido, mas, ainda hoje, com muitas possibilidades de interpretação. Isto em grande parte devido aos cronistas da época e historiadores eclesiásticos que se preocuparam em exaltar o trabalho da Companhia de Jesus enquanto, no século XVIII, ela recebia duras críticas do pensamento jurídico, filosófico e político europeu.




    A ação missioneira nas reduções do Guairá é fundamental para se entender essa complexa experiência histórica missioneira. O trabalho da Companhia de Jesus na antiga Província Jesuítica do Guairá, entre os anos de 1610 e 1631, está ligado à fundação de aldeamentos que passaram a constituir um espaço singular no mundo colonial, onde os valores culturais dos ameríndios eram reordenados e um novo sentido lhes era imputado. As relações entre os membros da Companhia de Jesus e os índios guarani se deram, essencialmente, dentro da redução5, a qual se constituiu em um espaço de interlocução entre índios e jesuítas.




    No processo histórico missioneiro, o contato entre os padres e os nativos do Guairá possibilitou um processo de contínua reformulação das representações acerca do que cada um pensava compreender do outro. Dessa forma, faz-se necessário analisar o processo de reinterpretação cultural decorrente das relações interétnicas entre índios e jesuítas nos aldeamentos missioneiros da Província Jesuítica do Guairá, nas primeiras décadas do século XVII.




    É importante perceber não somente como os jesuítas filtraram e reduziram o universo indígena à ideia de um mundo pagão, em uma perspectiva impregnada pelo imaginário religioso cristão, mas também, percebê-los inseridos em seu contexto histórico. Isto significa historicizar o comportamento desses homens que se veem obrigados a se adaptarem e reelaborarem constantemente os princípios e as práticas de evangelização adotadas pela Companhia de Jesus no Novo Mundo. Além disso, é fundamental inferir como os inacianos, no afã de converter o gentio, desapercebidamente, acabaram sendo envolvidos pela cultura guarani. Ainda, alguns fundamentos da cultura guarani impregnados de uma reformulação própria ao seu universo cultural são analisados ao longo do texto.




    Para explicitar as relações culturais entre índios e jesuítas no Guairá, sirvo-me dos dados contidos nas cartas ânuas, surgidas da necessidade de manter e desenvolver a informação entre o Padre Geral da Companhia de Jesus e os seus membros. Essas cartas foram escritas com o propósito de dar um panorama geral das reduções e o progresso que elas vinham alcançando6. Os relatos deixados pelo padre Antonio Ruiz de Montoya, em suas obras Conquista Espiritual (1985; 1989), Apología en defensa de la doctrina cristiana escrita en lengua guarani (1996), Arte de la lengua guarani (1892), Catecismo de la lengva gvarani (1640), Sílex del Divino Amor (1991) e Vocabulário de la lengua guaraní (1722) permitem perceber as impressões desse jesuíta sobre a ação missionária da Companhia de Jesus nas reduções.




    As reelaborações e os ajustes a que os jesuítas se viram obrigados a realizar no exercício da edificação cristã não são difíceis de serem percebidos na documentação, uma vez que toda ela é elaborada pelas mãos dos próprios padres. Muitos destes documentos foram escritos no interior das reduções e refletem toda a visão de mundo e anseios desses jesuítas.




    Por serem todos os documentos provenientes da experiência missionária dos inacianos, no Brasil meridional, grande parte da historiografia ficou presa a uma polêmica, quase sempre estéril, movida ora pela defesa indelével da Companhia, ora pela sua detração, imbuída de cunho anticlerial. Assim, esta querela criou uma visão unilateral sobre o processo histórico missioneiro, reduzida ao âmbito dos jesuítas.




    Tem sido enfatizado, na História, a necessidade de se fazer novas perguntas a esse material produzido pelos jesuítas, no afã de elucidar e interpretar um contexto cultural diferente no espaço e no tempo7. Por meio de uma leitura sistemática das fontes é possível perceber pequenos gestos mais reveladores do que qualquer outra atitude formal, pré-concebida8. Para se entender uma cultura que foi tão diferente, o caminho inicial pode se dar pela tentativa de captar as diferenças culturais que aparecem na documentação e depois desconstruir o discurso etnocêntrico dos manuscritos tão carregados de emendas, conotações e comentários tendenciosos, notando, assim, não somente os sentidos das repetições, como também dos silêncios encontrados nesta documentação. Tzvetan Todorov9 tem ressaltado as dificuldades de interpretação e desconstrução de um discurso e a importância que se deve dar ao que é silenciado, pois o aspecto silenciado pode revelar muito sobre o contexto histórico no qual foi produzido determinado discurso.




    O levantamento de um núcleo documental que representa apenas o ponto de vista do missionário não impede que seja pensada uma abordagem como que se a propõe. Muito menos se devem considerar os poucos diálogos existentes entre índios e jesuítas de menor importância, em função de terem sido registrados pelos punhos dos jesuítas, perdendo-se, assim, o referencial da posição indígena.




    Historiadores eclesiásticos usaram desta argumentação para circunscreverem a história da conquista colonial no Sul do Brasil no âmbito da Companhia de Jesus e relegarem ao anonimato o agenciamento histórico dos indígenas guarani por não se ter registrado o seu ponto de vista.




    Tais procedimentos metodológicos levam a inferir que se os documentos à disposição do historiador tivessem sido elaborados pelo próprio indígena a história estaria resolvida. Como se fosse possível, desta forma, recuperar exatamente o que pensaram os guarani, ou agiram no processo de conquista e colonização.




    No entanto, não é o mero relato dos fatos, nem a sua repetição literal que garante a compreensão histórica de um dado momento, mas as formas como estes relatos são construídos e as associações que eles evocam. Nos interstícios da documentação jesuítica pode-se extrair uma leitura própria dos aborígines com respeito às relações sócioculturais nas reduções do Guairá.




    Ao lidar com uma documentação elaborada pelas mãos dos jesuítas pode-se perceber como eles se prestaram a uma releitura, uma reapropriação e a um desvio da desconfiança e conflito cultural dos guarani, incitando a se pensar na pluralidade de significados em que esteve envolvido o processo de conquista colonial.




    A estrutura narrativa elaborada para melhor explicitar as relações entre índios e jesuítas nas reduções do Guairá, nas primeiras décadas do século XVII, segue-se da seguinte forma: primeiramente faz-se uma análise da produção historiográfica missioneira, visando à inserção da análise na ampla bibliografia existente. Nessa parte do texto encontra-se a apreciação das obras que dizem respeito não só à atividade jesuítica no Guairá, como também àquelas que têm se destacado, de forma geral, no exame da presença jesuítica na América Meridional.




    Em seguida é abordada a ocupação do Guairá, com destaque para os dados referentes à sua localização geográfica, a fundação dos povoados de Ontiveros, Ciudad Real e Villa Rica del Espiritu Santo, com os quais facilitou a intensa exploração da mão de obra indígena na prestação do serviço da encomienda. O avanço dos franciscanos, e posteriormente, a presença dos jesuítas advindos da Província do Brasil e as entradas dos jesuítas da Província do Paraguai no território guairenho também são tratados nessa parte, que ainda abrange uma análise da mudança fundamental que significou a instituição da missão por redução, executada pelos jesuítas comandados pelo Provincial do Paraguai Diego de Torres Bollo, em relação às tentativas evangelizadoras anteriores, além da fundação das reduções e sua cronologia.




    Mais adiante se discute a organização espacial e política que implicou o estabelecimento da missão por redução, configurada como um espaço de normatização cristã planejado pelos jesuítas. O cotidiano no interior das reduções, o importante papel desempenhado pelos jesuítas nesse novo espaço de viver guarani-missioneiro, os fatores que levaram os indígenas a deixarem seus antigos costumes e a se submeterem ao sistema reducional oferecido pelos padres, a vocação antropológica exigida do jesuíta no trabalho evangelizador, a concepção que o padre faz do indígena antes e depois da conversão e o comportamento do próprio sacerdote em contato com os indígenas, aceitando e incorporando uma série de costumes nativos dentro da redução; os sentidos que os indígenas davam aos ensinamentos e às práticas culturais dos inacianos; bem como, o estudo dos sonhos e visões indígenas como reflexo de permanências e incorporações de crenças sagradas e reação dos xamãs guairenhos, ao trabalho efetuado pelos sacerdotes, também são desenvolvidos nesse parte do texto.




    Visando facilitar a compreensão do texto ao leitor e para dar uma fluidez maior à narrativa algumas citações documentais foram traduzidas
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    O Nhanderokó e o Ratio Studiorum no Guairá




    Índios e jesuítas no Guairá têm sido objeto de pesquisa perscrutado sob várias óticas. Problematizando as relações socioculturais entre os padres inacianos e as populações falantes do Guarani no Guairá, Oseias de Oliveira propõe estudar o processo de reelaboração cultural ocorrido nessa fronteira de ocupação no período das Reduções, entre 1610 e 1631.




    O mérito de Oseias é o de abordar o tema numa perspectiva interdisciplinar de História e Antropologia, como requer o assunto. Isso sinaliza que sua análise é a de interpretar as ações dos jesuítas inseridas num mundo diferente do da Europa renascentista. Aqui nos territórios Guarani do Guairá eles terão que remoldar seus princípios e práticas para poderem se relacionar com a realidade social das populações Guarani.




    As relações com os padres e outros europeus com certeza estavam impactando o modo de ser Guarani nesses territórios ao sul do Rio Tietê no final do Seiscentos e início do Setecentos. Essa enorme tensão pode ser percebida nos informes dos padres quando relatam seus embates com os (Chamoy, Xamoi) líderes religiosos Guarani. Se ainda hoje, passados quase quinhentos anos, os Guarani consideram o contato com a sociedade “branca” um perigo, isso pode levá-los a deixar de viver o nhanderokó, que é quando suas almas se afastam de seus corpos e os deixam vulneráveis para a transformação em animais (indivíduos acometidos pelo Jepotá), ou para serem seduzidos pelas almas dos mortos. Podemos imaginar esses encontros, com novos conhecimentos e experiências nas primeiras décadas do século XVII.




    A análise de Oseías nos ajuda a responder a pergunta: Como os Guarani da margem esquerda do Rio Paraná deixaram-se conquistar por alguns padres sem o uso de armas?




    A eloquência dos padres em suas explicações religiosas, junto com a distribuição de presentes, bens da cultura material dos europeus, principalmente o ferro, misturadas com a hospitalidade e a estratégia política dos Guarani, de se protegerem dos encomederos espanhóis e dos bandeirantes paulistas, que junto com os grupos Tupi assolavam seus territórios, são tópicos que juntos respondem a pergunta acima.




    Essa deveria ser a leitura dos Guarani sobre o que lhes poderia proporcionar as Reduções, e isso responde por que eles aceitaram, ou melhor, elegeram os jesuítas como aliados naquele momento. No entanto, essas alianças foram estabelecidas e rompidas e, de ambas as partes, fidelidades foram sacramentadas e traições meticulosamente planejadas. Nesse momento, o Guairá se constitui numa fronteira de confrontações de experiências, de sujeitos com intencionalidades diferenciadas que, ao agirem, imprimem novas formatações históricas, socioculturais, religiosas e tecnológicas às populações que aí vivem.




    Como nos ensina Eric Wolf, a história da humanidade é uma soma de processos interconectados, e a história não pode surgir do estudo de uma só cultura ou nação, isso porque as populações humanas edificam suas culturas não no isolamento, mas em suas relações recíprocas.




    Lúcio Tadeu Mota




    Maringá, 2013


  




  

    A Propósito da Disputa das Almas e da Usura das Vidas




    Este livro, Reinterpretação Cultural nas Missões: A conversão de índios e missionários no Guairá, inicia-se com duas citações, dir-se-ia até interpelações, extremamente sugestivas: uma – há muitos mais de onde tirei estes, como que um sussurro relativo a um bem precioso – remete para a tentação do roubo desse bem, o qual, podemos asseverar, se noutros momentos da história foram os corpos, na época que nos prende compreendeu também as almas; outra – A história é fruto de uma ilusão humana. A ilusão de poder compreender o outro – alude ao método, ao desígnio e, sobretudo, à finitude do conhecimento histórico que, arredadas as certezas de há décadas sobre as leis da evolução da humanidade, como que se reduziria à imaginação. E, todavia, sem a vertente histórica, como que se esvanecem a dimensão analítica e a pertinência crítica de outros saberes sociais. Além disso, o conhecimento histórico parece necessário para que não nos usurem as vidas.




    Para o leitor desprevenido, este livro – um compromisso bem conseguido entre os cânones académicos e a divulgação dos resultados da pesquisa – contém uma despretensiosa mas interessante resenha dos intentos das obras anteriores, algumas delas abertamente apaixonadas na reescrita da história das reduções ou, em termos mais gerais, da missionação e do que, para além destas, se julgava ser mais uma batalha pelo destino da humanidade. No âmbito do confronto ideológico que há decénios opunha o capitalismo institucionalmente crente ao comunismo ateu, a exaltação dos debates levou até a traçar clivagens dentro da igreja, parte desta acusada de rendição à barbárie representada pela dissolução dos costumes e pelo avanço das ideias comunistas, cenário retroprojectado para a análise dos percursos da missionação. Mais especificamente, traçou-se uma linha de exaltação dos missionários contra os poderes e, presumamo-lo, pela libertação das tramas da barbárie. Em todo o caso, a ação missionária não teria sido inconsequente nem totalmente instrumentalizável, pois que, num certo sentido, a labuta missionária teria tendido à afirmação das reduções contra o colonialismo interno ou pugnado até pela constituição de uma república autónoma guiada pelos jesuítas no sul do continente, à margem do mundo. Nessas obras, os índios eram parte menor, para não dizer irrelevante.




    A propósito da revisão crítica das insuficiências previsíveis dos textos hoje datados, registe-se o quanto se escreveu para não se ser lido, dada, entre outras circunstâncias, a erosão dessas visões enviesadas perante a mudança acelerada e, vale a pena sublinhá-lo, incerta dos dias de hoje. Quando não resumíveis a ecos da luta ideológica, essas obras revelaram-se visões parcelares que, em consonância com os paradigmas da época, esqueceram os sujeitos nos seus diferentes contextos históricos. No caso, desencadeou-se um processo de mutação, desintegração e de recriação de novos mundos separados pela fronteira ibérica transportada ao cone sul do continente americano. Poderá a recuperação das possíveis intenções dos vários actores tornar a empreitada científica menos datada? Seja assim, ou não, há que considerar todos os sujeitos, não de acordo com um axioma absurdo de uma igualdade inexistente, mas, tanto quanto possível, na dimensão relacional em que os vários sujeitos se apresentavam com os seus recursos culturais, ensaiando modelar novas relações sociais e os poderes nestas inscritos de acordo com intentos débeis e contingentes. Os desencontros e as lutas que acompanharam esse contacto não faziam parte de uma luta finalista de redenção da humanidade.




    Porventura, isso dará mais liberdade à empreitada científica, que não tem que descobrir sentidos transcendentes para as ações daqueles que, há séculos, certamente experienciaram algo de irredutivelmente novo e, aqui sim, devemo-lo imaginar, desconcertante. Tal liberdade não está isenta de trabalho aturado e de sofisticada análise de um universo documental limitado. Apetrechados com uma prudente humildade científica, cumpre perguntar: é possível uma leitura da visão dos índios da região de Guiará sobre os jesuítas a partir dos testemunhos destes? Ou, noutros termos, é exequível uma leitura da documentação jesuíta de uma perspectiva guarani (também ela mutante, lembre-se)?




    Neste trabalho, Oseias de Oliveira começa por nos traçar o contexto geográfico da antiga província do Guairá, salientando o mais relevante para a ação dos indivíduos, a saber, os rios e os caminhos do trânsito dos indígenas, por onde se adentraram os europeus, que prontamente invocaram a proteção sagrada, denominando o Peabiru de caminho de São Tomé.




    Apesar da precariedade da sua presença, os missionários lograram o que a força das armas não conseguira, isto é, a submissão dos guarani à encomienda e, por isso, o desígnio da pacificação das relações entre encomenderos e os índios foi cometida aos jesuítas. Na falta de metais ou pedras preciosas, delineou-se uma colonização assente nas encomiendas e respectivas implicações no tocante a direitos sobre os índios. Enquanto isso, e porque as missões itinerantes não produziam conversões duradouras que, em muitos casos e como à época se reportava, eram apenas de nome, a opção da missionação passou pelas reduções, que concentravam milhares de índios antes dispersos por pequenos povoados. De uma forma ou de outra, caiu-se na tentação da usura da liberdade natural dos índios, supostamente em troca do que, por vezes, estes pareceram protegidos de investidas mais gravosas de outros colonos. Com efeito, às fomes, para que não existia proteção nas reduções, juntavam-se as investidas de encomenderos, o que obrigou à construção de paliçadas para proteção dos índios e, afinal, das próprias reduções. A fuga aos encomenderos portugueses e espanhóis bastava para levar os índios, que anteriormente não se fartavam de comer carne humana, a residir nas reduções onde a vida seria parca e, quando cotejada com a sua vivência anterior, menos livre?




    Além de instrumento de controlo, de mediação civilizatória (noção a colocar em perspectiva), as reduções revelam uma flagrante homologia com dispositivos concentracionários de outros espaços e épocas, desde as plantações de antanho às empresas do colonialismo recente, sem esquecer os aldeamentos com que se ensaiou conter guerras de libertação ou concretizar engenharias sociais revolucionárias em países recém-independentes.




    Retornando ao universo que nos prende, também as reduções eram, nalguma medida, projectos revolucionários (de que, se a inferência fosse legítima, se diria estarem mais vocacionados para a usura dos corpos do que para a conquista das almas, apesar de se pretextar o inverso). Por entre o paternalismo e o controlo das vidas, nas reduções conseguia-se a transformação das almas? Lembre-se, as maiores certezas podem fundar-se nos maiores equívocos. Afinal, que maior prova da certeza da fé cristã poderia existir do que a circunstância de os guaranis, irredutíveis pela força, aparentemente aceitarem a evangelização dos jesuítas? Não podemos deixar de imaginar o orgulho dos jesuítas ao conseguirem uma atitude de aceitação de gente inconquistável pelas armas.




    Esta organização, espacialmente concentracionária e politicamente dominadora e paternalista, implicava a reordenação da cultura guarani, a ser integrada ou acomodada na ordem social cristã, tal qual esta era susceptível de implantação num contexto novo. Assim, se se tentou erigir uma nova ordenação política na redução, nem por isso se abalou a persistência do caciquismo, aliás, recriado sob a forma de nova nobreza tutelada pelos jesuítas.




    A dado passo da leitura, começa a avultar a pergunta que logo o autor formula: como foi possível que milhares de indivíduos aceitassem a liderança de dois padres sem outros argumentos que a sua palavra, mesmo se expressa em língua guarani que os jesuítas se aprestavam a aprender? A questão é tão mais intrigante, nem tanto por se ater à aceitação ritual ou retórica de uma nova – e radical – interpretação do mundo, quanto por se estender à mudança de vida dos guarani.
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